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A CADEIA e o paço. Correio PoDular, Campinas 14 jul.
1974. '

A (ADEJA E O PAÇO

Parir o fim desté periodo, tratamos
da época Incluida do reinado de D. João
VI, fez-se a atual cadeia e Paço da
Câmara, cuja primitiva construçAo Im-
portou em 1.100$000 sendo o encarrega-

I. do o então procurador da Câmara, Ben-
I. to de Abreu, procedendo à construção

grande conflito quanto à escolha dO lu~

gar; um partido querendo edlflcá-la em
,":., ,;;~" terreno ?O conselho na rua hoje nene1
~!~:'!!'Ji;~,'; rai Osórlo, fazendo esquina no largo do

Rosário, de cuja pretenção tiveram de
retroceder.

Nos primeiros ~nos desse periodo;
depois da vinda da rainha e famlll~
real ao Brasil. teve lugar a edificação"
de uma série de ranchos de taip~par~
poso dos viandantes, desde S. Paulo até
Ooi6.s. Coube um destes a C~mpinas,
sendo situado no largo de Santa Cruz,
e só mui recentemente foi demolido.

Foi um~ instituição, humanitári~, .'
satisfazia necessidades da vl~çAo da épo-
ca. Pelo governo, for~m cedidos Ilgun8
paramentos e alfaias que haviam per-
tencido à companhia de Jesus e ainda
existi em várias peças da sacristia da
matriz, da atual paróquia da Concei-
çã9.- -

O I.1nico resultado prático que me
consta pesse t~tamen civlllzadbr, foi
que os ditos casais logo ficaram seflho-
res de bons quinhões de terra.s à ~sta
dos patronos,

O governo recomendava ~as.Jdi!Ja:~~.;I
e os propriet6.rios, quer para se verem
livres dos incomodos hospedes precepto-
res, quer levados pelo espirito de do-
cU submissão à vontade de tudo quan-
to é governo, foram cedendo cortes de
si tios a gosto e a contento destoes ilhéos.
Uma qualidade teve esta gente, e: foi.
de custar a morrer. '

Salvas raras exceções todos ficaram
nonagenários; vários eu conheci. que
completaram cem anos; e um, B,emar-
do dos Santos CarnaxUdes, Viveu 11.
anos.

Chegamos agora à época da retirada
~o rei para Lisboa, inicia-se aqui uma
época tormentosa na vida pública cam-
pineira, que perdurou por largos an~.




